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RESUMO 

 

     O presente trabalho teve como objetivo analisar o desempenho da Brachiaria 

ruziziensis em consórcio com a cultura do milho, destacando suas contribuições para a 

sustentabilidade dos sistemas agrícolas. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo, baseada em revisão bibliográfica de artigos científicos, dissertações, teses e livros 

especializados publicados entre os anos de 2000 e 2021. Foram utilizadas bases de dados como 

o Google Acadêmico, com pesquisas realizadas no idioma português, a partir de palavras-chave 

relacionadas ao tema. Os resultados evidenciaram que o consórcio entre milho e Brachiaria 

ruziziensis apresenta benefícios significativos, como aumento da produção de palhada, 

melhoria da qualidade do solo, maior retenção de umidade e contribuição para a ciclagem de 

nutrientes. Além disso, o sistema favorece práticas conservacionistas, como o plantio direto e 

a integração lavoura-pecuária. No entanto, verificou-se que a competição por recursos pode, 

em algumas situações, reduzir a produtividade do milho, sendo necessário manejo adequado. 

Conclui-se que o consórcio é uma estratégia viável e sustentável, desde que conduzido com 

planejamento técnico. 

 

Palavras-chave: Sistemas consorciados; Cobertura vegetal; Sustentabilidade agrícola; 

Ciclagem de nutrientes; Plantio direto; Integração Lavoura-pecuária. 
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1. INTRODUÇÃO 

A prática do consórcio de culturas tem sido pesquisada e implementada como tática 

para otimizar a utilização eficaz dos recursos existentes no sistema produtivo. Essa técnica 

envolve o plantio simultâneo de duas ou mais espécies na mesma área, visando vantagens 

mútuas, como aumento da produtividade, melhoria da qualidade do solo e redução dos impactos 

ambientais. Nesse contexto, a combinação de gramíneas forrageiras, como a Brachiaria 

ruziziensis, com culturas de grãos, como o milho (Zea mays), tem se destacado por sua 

capacidade de contribuir para a construção de sistemas agrícolas mais sustentáveis 

(KLUTHCOUSKI et al., 2000; BALBINO et al., 2011).  

A Brachiaria ruziziensis é amplamente reconhecida por suas características 

agronômicas que favorecem o manejo sustentável do solo, incluindo elevada produção de 

biomassa, eficiente cobertura vegetal e contribuição significativa para a ciclagem de nutrientes. 

Quando consorciada com o milho, essa gramínea auxilia no controle da erosão, melhora a 

retenção de água no solo e aumenta o teor de matéria orgânica, fatores essenciais para sistemas 

conservacionistas como o plantio direto (PACHECO et al., 2011; SILVA et al., 2013). 

A Brachiaria ruziziensis é uma planta forrageira amplamente utilizada em sistemas 

agropecuários, especialmente para a recuperação de pastagens e o controle da erosão. O milho, 

por sua vez, é uma das principais culturas de grãos no mundo, sendo fundamental tanto para a 

alimentação humana quanto animal e para a indústria (BATISTA et al., 2011; CECCON et al. 

2005, 2007, 2009; CONCENÇO et al., 2012; SEREIA et al., 2012).  

 O consórcio da forrageira perene com o milho se apresenta como uma estratégia eficaz 

tanto para o estabelecimento de pastagens quanto para a formação de culturas destinadas à 

cobertura do solo. Essa prática é viável devido às distintas características de crescimento de 

cada espécie (SEREIA et al., 2012). Enquanto o milho se destaca por seu rápido 

desenvolvimento inicial e porte elevado, a Brachiaria ruziziensis tende a se expandir de forma 

mais lenta, ocupando o espaço e promovendo a proteção do solo. 

A prática do cultivo em consórcio de Brachiaria ruziziensis e milho se revela uma 

alternativa bastante favorável para aumentar a sustentabilidade na agricultura. Pesquisas 

anteriores indicam que a Brachiaria ruziziensis pode ajudar a aprimorar tanto a estrutura do 

solo quanto a capacidade de retenção de água, o que favorece o desenvolvimento do milho. 

Contudo, a competição por recursos essenciais como luz, água e nutrientes pode impactar 

negativamente a produtividade da cultura (MACHADO et al., 2011). 
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Portanto, investigar essas dinâmicas é essencial para avaliar se os benefícios deste 

consórcio superam as possíveis desvantagens, e se fornecem diretrizes práticas para os 

produtores. 

O objetivo deste trabalho foi compreender como a Brachiaria ruziziensis se comporta 

ao ser associada ao milho, incluindo a análise de vantagens e desafios dessa consorciação tanto 

para o cultivo do milho quanto para o solo. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Cultura do milho 

O milho é uma planta monocotiledônea, pertencente à família Poaceae, subfamília 

Panicoideae, pertencente ao gênero Zea e a espécie Zea mays L. É classificado como uma planta 

herbácea. Seu caule é do tipo colmo, composto por nós e entrenós (SILVA, 2012). Trata-se de 

uma planta com ciclo variável (superprecoce, precoce e normal), porém, com uma média de 

110 a 180 dias, que correspondem ao período de plantio, germinação, crescimento, 

amadurecimento dos grãos e colheita (FRANCELLI et al., 2000; ROMANO, 2005). 

A planta atinge uma altura que varia entre 1,30 e 2,50 metros, apresentando um caule 

ereto, cilíndrico e fibroso, segmentado por gomos, geralmente envolvido por uma parte foliar 

chamada bainha. As folhas têm tamanho médio a grande, com cores que variam do verde escuro 

ao verde claro, são flexíveis e possuem uma nervura central branca, lisa e bem destacada. No 

topo da planta, forma-se a flor masculina (flecha ou pendão), responsável pela produção de 

grãos de pólen, enquanto a flor feminina (espiga) se desenvolve na metade da altura. Cada fio 

(cabelo) que emerge da espiga é encarregado de gerar um grão após o processo de fecundação. 

(PAIVA et al., 1992; KUROZAWA, 2007).  

2.2. Cultura da Brachiaria ruziziensis 

A Brachiaria ruziziensis, originária da África, é classificada como uma espécie da 

família Poaceae, pertencente ao gênero Brachiaria. É uma planta perene, subereta, com um 

crescimento entouceirado médio de 1,0 a 1,5 metros. Suas folhas são lineares e lanceoladas, 

medindo 100-200 cm de comprimento e 15 mm de largura, de coloração verde-amarelada 

(PUPO, 1980; SOUZA, 2007). 

Segundo Pariz et al. (2009), a Brachiaria ruziziensis, apesar de ter uma produtividade 

de massa seca inferior em relação à B. brizantha em sistemas ILP, se sobressai pela rápida 

cobertura do solo, boa composição bromatológica, palatabilidade, excelente reciclagem de 

nutrientes, facilidade para a dessecação e produção de sementes uniforme, em contraste com a 

B. brizantha que é desuniforme. 

De acordo com Aukar (2011), a Brachiaria ruziziensis tem rizomas curtos e tende a se 

desenvolver mais rapidamente em plantações em comparação com outras gramíneas. No 

entanto, esta planta não apresenta emissão de raízes adventícias em seus nós inferiores situados 

no colmo. 
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Esta gramínea (B. ruziziensis) é facilmente adaptável a uma variedade de solos, desde 

os mais arenosos até os mais argilosos. Contudo, esta espécie não se desenvolve bem em solos 

mais propensos à inundação ou que não têm uma drenagem eficaz de água (Ribeiro et al., 2016). 

A Brachiaria ruziziensis se destaca pela sua facilidade de manejo em plantações, sua 

floração é vista como tardia, o que contribui para o momento apropriado para o pastejo em 

sistemas integrados de produção (VILELA, 2009; AUKAR, 2011).  

A Brachiaria ruziziensis pode produzir cerca de 14 a 15 t/ha/ano de matéria seca, 

sendo vista como uma gramínea que responde bem ao manejo com fertilização. Esta produção 

tende a crescer de forma progressiva e ultrapassar a produção das principais gramíneas do 

gênero Brachiaria (AUKAR, 2011).   

2.3. Consórcio do milho com a Brachiaria ruziziensis 

A consorciação de milho com forrageiras, visa, fundamentalmente, a geração de palha 

para cobertura do solo e forragem destinada à alimentação animal. A principal distinção entre 

esses dois propósitos reside na densidade e na disposição das plantas: densidades mais elevadas 

são utilizadas para criar pasto, enquanto densidades menores são adequadas para a produção de 

palhada. Em situações em que há alta densidade de plantas, a aplicação de um herbicida se torna 

essencial para a contenção inicial da forrageira, a fim de prevenir perdas na produtividade do 

milho (CECCON et al., 2010, KLUTHCOUSKI et al., 2000). É fundamental destacar que, no 

cultivo do milho safrinha em sucessão à soja, é necessário realizar uma aplicação de herbicida 

para remover a soja que permanece. Contudo, é importante notar que esse herbicida pode, de 

certa forma, impactar negativamente o crescimento da forrageira.   

Na agricultura conservacionista, as primeiras evidências de práticas de plantio direto 

no Brasil são de 1972, na cidade de Rolândia, no Paraná (FISCHER, 2012). Com o objetivo de 

enfrentar a erosão, reduzir o escoamento superficial da água da chuva e promover sua infiltração 

no solo, o cultivo direto tem sido incentivado no Brasil. Essa prática envolve o domínio de 

tecnologias que possibilitam o cultivo de alimentos em solos que apresentam baixa fertilidade 

natural, como é o caso de muitos terrenos do Cerrado (CARDOSO, 2000). 

É fundamental destacar que, apesar do aumento na adoção do Sistema Plantio Direto 

(SPD), frequentemente não se refere ao Sistema Plantio Direto na Palha (SPDP). Este último 

só se tornou viável com a implementação da Brachiaria ruziziensis como cultura de cobertura 

do solo (CECCON, 2007). 

A combinação do cultivo consorciado de milho safrinha com Brachiaria ruziziensis 

tem como objetivo gerar palha para a cobertura do solo em sistemas de plantio direto, tendo se 
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desenvolvido nas propriedades agrícolas devido aos resultados das pesquisas que demonstraram 

sua viabilidade econômica (CECCON, 2007).  

A deterioração do solo impacta negativamente a produção de alimentos, favorece o 

surgimento de plantas indesejadas e reduz a vegetação, resultando em erosão. Com isso, a falta 

de métodos apropriados para a criação e conservação das pastagens, como o manejo inadequado 

do solo e a ausência de reposição de nutrientes, agrava esse processo de degradação 

(OLIVEIRA; YOKOYAMA, 2003). Dessa forma, uma das alternativas mais eficazes para 

restaurar pastagens degradadas, além de aumentar a produtividade na pecuária e na agricultura, 

é o sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP), que se ajusta perfeitamente ao bioma do 

cerrado (VILELA et al., 2011). É importante ressaltar que a ILP é vista como um modelo 

produtivo, onde diversos elementos biológicos, econômicos e sociais interagem e determinam 

a sua sustentabilidade (BALBINOT JUNIOR, 2009).  

No setor pecuário, o objetivo vai desde a recuperação de pastagens degradadas, a 

preservação de pastagens de alta produtividade e, sobretudo, a produção de forragem na 

entressafra e palhada em quantidade e qualidade para a implementação ou manutenção do 

Sistema de Semeadura Direta (ALVARENGA et al., 2006). 

O sistema Santa Fé baseia-se no cultivo combinado de grãos, particularmente milho, 

sorgo ou milheto, juntamente com forrageiras tropicais, principalmente do gênero Brachiaria, 

tanto no Sistema de Semeadura Direta quanto no convencional, em áreas de cultivo com solo 

parcialmente ou totalmente corrigido (KLUTHCOUSKI et al., 2000).  

A cultura do milho se destaca no âmbito da Integração Lavoura-Pecuária (ILP) devido 

às diversas utilidades que esse grão oferece na propriedade rural, seja na alimentação de animais 

por meio de grãos ou forragens, como rolos e silagens, seja como alimento para humanos ou 

ainda para a geração de renda através da venda do excedente. Outro aspecto relevante são as 

vantagens competitivas do milho em comparação com outros cereais ou plantas produtivas de 

fibras, especialmente no contexto do consórcio com gramíneas. Uma dessas vantagens é a sua 

competitividade no consórcio, uma vez que o crescimento das plantas de milho, após 

estabelecidas, exerce uma significativa pressão sobre outras espécies que coexistem na mesma 

área. Além disso, a altura onde a espiga é inserida facilita a colheita, pois uma plataforma mais 

elevada reduz o risco de embuchamento durante essa operação (ALVARENGA et al., 2006). 

Conforme Oliveira (2001), as gramíneas do gênero Brachiaria são frequentemente 

empregadas em conjunto com a cultura do milho. Elas se sobressaem pela sua excelente 

adaptação a solos de baixa fertilidade, facilidade de crescimento e grande produção de biomassa 

ao longo do ano, oferecendo uma excelente cobertura vegetal do solo. Devido à sua 
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agressividade e resistência, também é vista como uma importante competidora contra ervas 

daninhas de culturas anuais. 

Vários estudos conduzidos com a combinação de milho e forragem revelaram que, em 

média, a presença da forragem diminuiu a produtividade em cerca de 5% (AIDAR, 2003; 

FREITAS et al., 2005). No entanto, observa-se que, em diversas situações, não existem 

diferenças relevantes entre o milho solteiro e o consorciado. É importante ressaltar que os 

variados resultados estão ligados à interação de diversos elementos, tais como a densidade da 

forragem, o período de sua implantação, as estratégias de plantio, a presença de ervas daninhas, 

a utilização de herbicidas, a fertilidade do solo e as condições de água (ALVARENGA et al., 

2006). 

A compactação do solo ocorre quando há aplicação de cargas ou pressões externas que 

excedem a capacidade suportável do solo, o que provoca a aproximação das partículas, 

elevando sua densidade e resistência mecânica, além de reduzir os espaços porosos 

(REICHERT et al., 2010; LEITE et al., 2020). Alterações nessa escala podem se tornar um 

obstáculo ao crescimento das plantas, afetando desde a superfície até as camadas mais 

profundas do solo. Isso acarreta mudanças nas características fisiológicas, morfológicas e 

estruturais, uma vez que restringe a absorção de nutrientes, a troca de gases, a infiltração e a 

redistribuição da água, além de prejudicar o desenvolvimento do sistema radicular. Como 

resultado, observa-se uma diminuição na produção das plantas e um aumento nos processos 

erosivos (SOANE, 1990; CALONEGO et al., 2011; HARTMANN et al., 2014; CAMBI et al., 

2015).  

O cultivo de plantas descompactadoras, ao invés da descompactação mecânica, pode 

oferecer um rompimento mais uniforme das camadas compactadas e, a longo prazo, melhora a 

estrutura do solo por meio de suas raízes espessas e vigorosas. Além disso, essas plantas 

aumentam a matéria orgânica e formam bioporos no solo (CALONEGO et al., 2011). Espécies 

de forrageiras do gênero Brachiaria têm sido propostas como uma alternativa viável às técnicas 

mecânicas em solos degradados fisicamente, mostrando uma notável capacidade de romper as 

camadas compactadas e densas do solo, com o potencial de descompactação variando conforme 

a espécie escolhida (SEVERIANO et al., 2013; FLÁVIO NETO et al., 2015; BALBINOT 

JUNIOR et al., 2017). Com isso, quando combinadas com condicionadores do solo como 

calcário, gesso e carvão moído, essas plantas não apenas ajudam na descompactação do solo 

pelo crescimento e aprofundamento das raízes, mas também têm o potencial de aprimorar as 

propriedades físico-químicas e biológicas deste meio. Isso ocorre devido aos benefícios que 
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proporcionam, como a diminuição da acidez, a elevação da troca catiônica e a redução da 

necessidade de adubação (COSTA et al., 2014; AGUIAR, 2019; FERNANDES, 2021).  

 

 

Figura 1. Benefícios do consórcio entre milho e Brachiaria ruziziensis para a 

sustentabilidade agrícola 

Fonte: Elaborado pelo autor com auxílio de inteligência artificial (ChatGPT/OpenAI, 2026) 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia deste trabalho adotou uma abordagem qualitativa, fundamentada em 

revisão bibliográfica. De acordo com Marconi e Lakatos (2012), a pesquisa qualitativa teve 

como objetivo compreender fenômenos por meio da interpretação de dados textuais, sem a 

utilização de métodos estatísticos. Nesse sentido, o presente estudo utilizou a revisão 

bibliográfica como técnica principal, visando analisar o desempenho da Brachiaria ruziziensis 

em consórcio com a cultura do milho. 

O tipo de pesquisa foi descritivo, uma vez que buscou analisar e descrever os efeitos 

do consórcio entre milho e forrageira, bem como sua influência na produção de palhada e na 

qualidade do solo. Como fontes de dados, foram utilizados artigos científicos, dissertações, 

teses e livros especializados na área de Agronomia. 

As buscas bibliográficas foram realizadas em bases de dados científicas reconhecidas, 

como o Google Acadêmico, assegurando maior confiabilidade e relevância das informações 

selecionadas. 

O período das publicações consultadas compreendeu os anos de 2000 a 2021, podendo 

incluir trabalhos clássicos anteriores e estudos mais recentes considerados relevantes ao tema. 

As pesquisas foram conduzidas no idioma português, ampliando o acesso a diferentes 

estudos e abordagens científicas. 

Foi utilizada a ferramenta ChatGPT, desenvolvida pela OpenAI, como apoio na 

revisão textual, correção gramatical, organização das referências bibliográficas e estruturação 

de partes do trabalho. 
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4. CONCLUSÕES  

Com base na análise dos estudos revisados, concluiu-se que o consórcio entre a cultura 

do milho e a Brachiaria ruziziensis se apresenta como uma estratégia eficiente para a promoção 

de sistemas agrícolas mais sustentáveis. A utilização dessa forrageira contribuiu 

significativamente para a formação de palhada, melhoria das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do solo, além de favorecer a retenção de água e a ciclagem de nutrientes. 

 Observou-se que o sistema de consorciação esteve diretamente relacionado ao 

sucesso de práticas conservacionistas, como o plantio direto e a integração lavoura-pecuária, 

sendo uma alternativa importante para recuperação de áreas degradadas e aumento da eficiência 

produtiva. 

 Entretanto, também foi identificado que a competição por recursos naturais, como 

luz, água e nutrientes, pode interferir no desenvolvimento do milho, podendo ocasionar 

reduções na produtividade quando o manejo não é realizado de forma adequada. Dessa forma, 

fatores como densidade de semeadura, época de implantação e uso de herbicidas devem ser 

cuidadosamente planejados. 

 Portanto, concluiu-se que o consórcio entre milho e Brachiaria ruziziensis trazem 

benefícios que superam a competição de recursos entre as culturas, desde que conduzida com 

manejo adequado, sendo assim uma importante ferramenta para o fortalecimento dos sistemas 

produtivos no contexto da agricultura moderna. 
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